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1 Expressão desenvolvida por Louis Visscher em “Economic analysis of  punitive damages   a rmando a per in ncia do 
valor indenizatório de cunho punitivo de modo a causar um desestímulo ao ofensor, assim como para fazer frente a falta 
de responsabilização na mesma proporção do dano causado, em especial pela apatia racional relacionada a um certo grau 
de aceitação do dano e falta de vigor, disposição e tempo para buscar proteção judicial.
2 Expressão desenvolvida por Marc Galanter (1983), ao se referir a litigantes que se valem da falta de clareza do trata-
mento jurídico de determinados temas, assim como da alta probabilidade de vítimas de danos não agirem judicialmente 
na defesa de seus direitos. 
3 Os bens básicos são evidentes por si mesmos, inquestionáveis, são valores ou princípios que são necessários para qual-
quer boa ação do homem, al m de serem fundamentais para o pleno orescimento humano. Eles servem de refer ncia 
para a avaliação das instituições criadas pelo homem (FINNIS, 2007, p. 67).
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4 Já desenvolvi a relação de práticas ilícitas com altos lucros em meu  (indenização punitiva) e os 
danos em massa: "preço do ilícito, por meio do qual os ofensores sabem previamente quantas vítimas ingressarão em 
juízo e tamb m quanto despenderão a título de indenização compensatória, veri cando quão vale a pena violar direito 
alheio” (BONNA, 2015, p. 102).
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5 amanho  o isolamento do homem moderno que há pesquisas que entendem que para o lósofo MacInt re as relações 
de trabalho e de consumo não poderiam ser caracterizadas como práticas, visto que os seus componentes estão sempre em 
busca de bens externos a essas práticas, como dinheiro, poder etc. Nesse sentido: “As atividades laborais de boa parte dos 
habitantes do mundo moderno não podem ser compreendidas como uma prática nos termos que MacInt re desenvolve. 
Pois, ao deslocar o trabalho produtivo de dentro dos laços comunitários, se perdeu a noção de trabalho como uma arte que 
contribuía para o sustento da comunidade e dos lares. (...) Por conseguinte, as relações meio- ns são necessariamente ex-
ternas aos ns daqueles que trabalham, e como já ressaltamos, as práticas com bens internos foram excluídas, assim como 
as artes, as ci ncias e os jogos são tidos como trabalhos de uma minoria especializada” (SAN OS, 2012, p. 101 102).
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